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8 COOPERATIVISMO
SAÚDE

Concentração e competitividade maiores

O número de cooperativas 
na área da saúde caiu de 59 
no ano de 2020 para 53 em 
2022 no Rio Grande do Sul

Karen Viscardi, especial para o JC
economia@jornaldocomercio.com.br

Nos últimos anos, houve um mo-
vimento no setor de saúde em busca 
de maior eficiência e redução de cus-
tos administrativos, o que reduziu o 
número de cooperativas na área da 
saúde de 59 no ano de 2020 para 53 
em 2022. Ao mesmo tempo, cresceu 
o número de associados e de em-
pregados. “Algumas cooperativas 
menores optaram por se associar 
a outras maiores ou a Federações. 
Com isso, o segmento ficou mais for-
te e competitivo, e, ao lado de outras 
causas, ampliou sua participação 
no mercado, com consequente au-
mento no número de clientes, asso-
ciados e colaboradores”, explica o 
diretor do Sindicato e Organização 
das Cooperativas do Estado do Rio 
Grande do Sul (Sistema Ocergs-
-Sescoop/RS), Alcides Mandelli  
Stumpf.

Os planos mantidos pelas cooperativas estão ampliando seus conceitos e atendimentos com ênfase na prevenção e controle de doenças
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Beneficiários de Cooperativas do RS 
por tipo de contratação
Individual ou familiar
 268,8 mil assistência médica
 29 mil assistência odontológica

Coletivo empresarial
 1,08 milhão assistência médica
 213,4 mil assistência odontológica

Coletivo por adesão
 272,4 mil assistência médica
 53,9 mil assistência odontológica

Total de 1,9 milhão de beneficiários:
 1,62 milhão assistência médica
 296,5 mil assistência odontológica

Abrangência do 
Sistema Unimed
 2.409 hospitais, clínicas e 
laboratórios credenciados

 1,9 milhão de beneficiários

 497 municípios cobertos

 65 clínicas e laboratórios 
próprios

 27 singulares

 19 pronto-atendimentos 
próprios

 10 SOS próprios

 9 hospitais próprios

 3 hospitais-dia próprios

 16 mil médicos cooperados

 12.726 colaboradores

Abrangência 
Uniodonto
 9 singulares

 9 ambulatórios

 3 unidades 24h

 1 federação

Quantidade de 
Operadoras de 
Planos de Saúde do 
Rio Grande do Sul
55,8% beneficiários 
cooperativas

44,2% beneficiários  
de não cooperativas

Dos 3,4 milhões de 
beneficiários de planos de 
saúde do Rio Grande do Sul, 
56% são de cooperativas 
gaúchas (1,9 milhão de 
pessoas)

 29 operadoras cooperativas

 1,92 milhão de beneficiários

 31 operadoras não 
cooperativas

 1,52 milhão de beneficiários
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Atividades das 
cooperativas não 
filiadas a centrais 
ou federações
 10 médica

 3 odontologia

 1 enfermeiros e técnicos

de enfermagem

 1 usuários de serviços de 
saúde

No ano passado, chama a aten-
ção o aumento de 22,8% nas sobras, 
que alcançaram R$ 198 milhões. 
Para o dirigente, o desempenho é 
resultado das dificuldades enfren-
tadas em 2020 e 2021 em razão da 
pandemia. Em 2022, detalha Stum-
pf, não houve uma completa volta à 
normalidade, principalmente em ra-
zão do adiamento de procedimentos 
por parte dos pacientes, ainda sob o 
impacto da Covid-19 e do “fique em 
casa”. “Vejo, contudo, que o setor 
está reagindo bem e, certamente, 
a experiência dolorosa dos anos 
de pandemia nos trouxe aprendi-
zados e evoluções importantes sob 
a perspectiva da gestão de custos 
e procedimentos administrativos”, 
considera.

Passado este período, os planos 
de saúde mantidos pelas cooperati-
vas estão ampliando seus concei-
tos e atendimentos com ênfase na 
prevenção, controle e atendimento 
precoce de doenças, com foco na 
promoção da saúde, dentro do con-
ceito de atendimento integral à saú-
de. De acordo com o executivo, que 
é da Unimed e consultor da área da 
saúde, o público está sendo sensível 
a essa concepção. “Essa proposta 

moderna, inovadora e sustentável 
propicia maior fidelidade por par-
te do beneficiário, bem como uma 
maior procura por serviços de exce-
lência, com qualidade superior”, diz 
o diretor da Ocergs.

Essa mudança abre um cenário 
promissor para as cooperativas. A 
maior interação e integração das 
cooperativas com as comunidades é 
positiva e fundamental, assim como 
é importante o papel desempenha-
do pelo Sistema Ocergs, ao liderar 

o RSCOOP150BI. Além de atuar com 
foco na saúde das pessoas, a Ocergs 
vem realizando um trabalho nas 
áreas social e cultural e de estímulo 
ao ESG, com boas práticas ambien-
tais, sociais e de governança. “A 
confiança de nossos clientes, comu-
nidade, entes públicos e privados, 
devido à credibilidade das cooperati-
vas de saúde, cresce dia a dia, o que, 
sem dúvida, é positivo para todos 
aqueles que atuam no segmento”, 
considera Stumpf.


